


 

1 

 

 

 

Boletim de Resumos 

VIII CONGRESSO LATINOAMERICANO DE 

PALEONTOLOGIA DE VERTEBRADOS 

 

 

 

Identidade visual do boletim de resumos: Luana dos Santos Lima 

Website: https://clpv2026.com.br  

 

DOI: 10.5281/zenodo.22097326. 

 

 

 

Editores 

Ronaldo Araújo Leoni 

Gisele Aparecida dos Santos Neves 

Fernando Henrique de Souza Barbosa 

Hermínio Ismael de Araújo Júnior 

 

 

 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro 

2026 

 

https://clpv2026.com.br/
https://doi.org/10.5281/zenodo.22097326


 

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 

Apresentação 

 

É com imensa alegria que apresento o Livro de Resumos do VIII Congresso Latino-

Americano de Paleontologia de Vertebrados, realizado entre os dias 14 e 19 de setembro 

de 2026, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Mais do que reunir os trabalhos 

apresentados durante o evento, esta publicação registra um momento especialmente 

significativo de encontro, diálogo e construção coletiva para a Paleontologia latino-

americana. 

 

Receber o VIII CLPV no Rio de Janeiro é motivo de grande orgulho e emoção. Entre o mar, 

as montanhas e a história de uma cidade marcada por sua diversidade cultural, esperamos 

que cada participante encontre não apenas um ambiente favorável à troca de 

conhecimentos, mas também acolhimento, afeto e novas possibilidades de colaboração. A 

UERJ, universidade pública, plural, inclusiva e profundamente comprometida com a 

produção e a democratização do conhecimento, abre suas portas para receber 

pesquisadoras, pesquisadores, estudantes e profissionais de diferentes países, gerações e 

trajetórias. 

 

Os trabalhos reunidos neste volume revelam a vitalidade e a amplitude da Paleontologia de 

Vertebrados desenvolvida em nosso continente. São contribuições que abrangem 

diferentes intervalos do tempo geológico, grupos taxonômicos, regiões e abordagens, 

contemplando temas como sistemática, evolução, tafonomia, paleoecologia, morfologia, 

biomecânica, icnologia, paleohistologia, curadoria de coleções, patrimônio, ensino e 

divulgação científica. Ao lado das apresentações orais e dos pôsteres, as palestras, os 

minicursos, as sessões temáticas e os demais espaços de convivência científica tornam o 

Congresso um ambiente fértil para o intercâmbio de ideias, métodos e experiências. 

 

Cada resumo aqui publicado representa muito mais do que a síntese de uma pesquisa. Por 

trás de cada trabalho existem anos de estudo, atividades de campo e laboratório, cuidado 

com coleções, formação de estudantes, superação de dificuldades e, sobretudo, o esforço 

coletivo de pessoas e instituições comprometidas com a compreensão da história da vida 

na Terra. Este livro é, portanto, também um testemunho da dedicação de toda uma 

comunidade científica. 

 

A América Latina abriga um registro fossilífero extraordinário, essencial para a 

compreensão de alguns dos principais acontecimentos da evolução dos vertebrados e das 

transformações ambientais ocorridas ao longo do tempo geológico. Nossas universidades, 

museus, institutos de pesquisa e coleções científicas preservam um patrimônio de 

relevância mundial. Da mesma forma, as pesquisadoras e os pesquisadores latino-

americanos ocupam uma posição de protagonismo na Paleontologia internacional, 

produzindo conhecimento original, formando novas gerações e construindo interpretações 

que ampliam e transformam a compreensão sobre o passado do planeta. 
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Fortalecer essas instituições e ampliar a cooperação entre os países da América Latina são 

compromissos fundamentais. Nossos desafios são, muitas vezes, semelhantes, mas 

também são compartilhadas a criatividade, a capacidade de resistência e a disposição para 

trabalhar em conjunto. O VIII CLPV reafirma que a integração entre nossas comunidades 

científicas é indispensável para a proteção do patrimônio paleontológico, para o 

desenvolvimento de pesquisas de excelência e para que a ciência produzida em nosso 

continente alcance reconhecimento e impacto cada vez maiores em escala mundial. 

 

Desejo que este Congresso seja lembrado não somente pela qualidade dos trabalhos 

apresentados, mas também pelos reencontros, pelas novas amizades, pelas conversas que 

darão origem a futuras parcerias e pela inspiração oferecida aos jovens pesquisadores. 

Que estes dias na UERJ e no Rio de Janeiro nos permitam celebrar aquilo que nos une: a 

curiosidade pelo passado, o compromisso com a ciência e a certeza de que o conhecimento 

cresce quando é construído e compartilhado coletivamente. 

 

A realização de um evento desta dimensão somente é possível graças à união de muitas 

pessoas e instituições. Registro, assim, nosso profundo agradecimento aos patrocinadores 

e às instituições apoiadoras do VIII CLPV, cuja confiança e contribuição foram fundamentais 

para transformar este projeto em realidade e ampliar o alcance científico e formativo do 

Congresso. 

 

Agradeço igualmente aos integrantes das comissões Organizadora e Científica, aos 

palestrantes, ministrantes, autores, avaliadores, estudantes, voluntários e profissionais que 

tornaram possível a realização do VIII CLPV. Agradeço também a cada participante que 

aceitou o nosso convite e veio compartilhar conosco sua experiência, suas perguntas e 

suas descobertas. A presença de todos vocês dá sentido a este encontro. 

 

Sejam muito bem-vindos ao VIII Congresso Latino-Americano de Paleontologia de 

Vertebrados, à UERJ e ao Rio de Janeiro. Que este livro preserve a memória científica do 

nosso encontro e que, ao longo destes dias, possamos construir juntos um capítulo 

especialmente bonito da Paleontologia latino-americana. 

 

Hermínio Ismael de Araújo Júnior 

Presidente da Comissão Organizadora do VIII Congresso Latino-Americano de 

Paleontologia de Vertebrados 

  



 

5 

Revisores ad hoc 

Alexander Wilhelm Armin Kellner (Museu Nacional – UFRJ) 

Alfredo Armando Carlini (Universidad Nacional de La Plata) 

Alfredo Eduardo Zurita (CECOAL-CONICET) 

Aline Marcelle Ghilardi (Universidade Federal do Rio Grande do Norte) 

Ana Maria Ribeiro (SEMA/UFRGS) 

Angel R. Miño-Boilini (Universidad Nacional del Nordeste) 

Annie Schmaltz Hsiou (Universidade de São Paulo) 

Bruno de Tolvo Borsoni (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) 

Cesar Leandro Schultz (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Claudia A. Marsicano (Universidad de Buenos Aires) 

Claudia I. Montalvo (Universidad Nacional de La Pampa) 

Diego H. Verzi (Universidad Nacional de La Plata) 

Diego Pol (Museo Paleontológico Egidio Feruglio) 

Federico Agnolin (Museo Argentino de Ciencias Naturales “Bernardino Rivadavia”) 

Felipe Lima Pinheiro (UNIPAMPA) 

Felisa Aguilar (Instituto Nacional de Antropología e Historia – México) 

Fernando E. Novas (Museo Argentino de Ciencias Naturales Bernardino Rivadavia) 

Francisco Ricardo Negri (Universidade Federal do Acre) 

Gisele Aparecida dos Santos Neves (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) 

Hermínio Ismael de Araújo Júnior (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) 

Juliana M. Sayão (Museu Nacional – UFRJ) 

Kleberson de Oliveira Porpino (Universidade do Estado do Rio Grande do Norte) 

Kleyton Cantalice (Universidad Nacional Autónoma de México) 

Laís Alves Silva (Universidade Estadual Paulista) 

Leonardo Rodrigo Kerber (CAPPA – Universidade Federal de Santa Maria) 

Letícia Paiva Belfort (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) 

Luciano Varela (Universidad de la República – Uruguai) 

Manuel Alfredo Medeiros (Universidade Federal do Maranhão) 

Mariela Castro (Universidade Federal de Catalão) 

Marina Bento Soares (Museu Nacional – UFRJ) 

Mário André Trindade Dantas (Universidade Federal da Bahia) 

Max Cardoso Langer (Universidade de São Paulo) 

Mírian Liza Alves Forancelli Pacheco (Universidade Federal de São Carlos) 

Orangel Aguilera (Universidade Federal Fluminense) 



 

6 

Paulo Marques Machado Brito (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) 

Rodrigo L. Tomassini (INGEOSUR-CONICET – Universidad Nacional del Sur) 

Thais Rabito Pansani (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) 

Valéria Gallo (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) 

  



 

7 

Palestras 

● Segunda-Feira (14/Set): 

○ 18h00 – Palestra Magna de abertura: Tetrápodes do Mesozoico 

brasileiro: quem são e por que importam? (Max Langer). 

● Terça-feira (15/Set): 

○ 09h00 – Palestra temática: Evolução dos dinossauros e das 

faunas terrestres durante o Cretáceo na Patagônia (Diego Pol). 

● Quarta-feira (16/Set): 

○ 09h00  – Palestra temática: Origem e diversificação inicial dos 

tetrápodes (Claudia Marsicano). 

● Quinta-feira (17/Set): 

○ 09h00  – Palestra temática: Padrões de distribuição e diversidade 

da paleobiota do Gondwana (Valéria Gallo). 

○ 18h00 – Palestra temática: Descobertas paleontológicas no 

sudoeste da Argentina: novas perspectivas sobre o fim da Era 

dos Dinossauros na América do Sul (Fernando Emilio Novas). 

● Sexta-Feira (18/Set): 

○ 09h00 – Palestra temática: Tafonomia, resposta aos enigmas do 

passado (Yolanda Fernández Jalvo). 

○ 11h30 – Palestra temática - A Paleontologia da Região 

Amazônica Brasileira Ocidental nos Rios Juruá e Envira, Estado 

do Acre (Ana Maria Ribeiro). 

 

Mesas redondas 

● Terça-feira (15/Set): 

○ 17h00 - Proteção do Patrimônio Paleontológico da América Latina 

(Rafael Costa da Silva, Anauene Dias Soares, Adriana Miranda 

Martinez, Aline Marcele  

Ghilardi). 
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● Quarta-feira (16/Set): 

○ 17h00 - Futuro da paleontologia: diversidade, inclusão e 

perspectivas (Rafael Delcourt, Paulo Romo Martinez, Ana 

Caroline Duarte Dutra, Annie Schmaltz Hsiou). 
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A STANDARDIZED ANATOMICAL TERMINOLOGY FOR THE DESCRIPTION OF 
TITANOSAURIAN TEETH 
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Isolated dinosaur teeth are among the most common remains in Mesozoic continental fossil 
assemblages, representing an abundant source of data for taxonomic identification. Given 
their utility, several studies have refined the description of isolated teeth by proposing 
anatomical frameworks that improve descriptive precision. However, sauropod teeth still 
lack a standardized anatomical nomenclature, with multiple terms having been applied 
inconsistently across the literature. This terminological instability hampers comparisons 
among specimens and can lead to difficulties in taxonomic identification of isolated teeth. 
Titanosaurs are particularly relevant in this context because they represent the most diverse 
and widely distributed sauropod lineage during the Cretaceous, and their isolated teeth are 
frequently recovered in fossil assemblages. In this study, we propose a standardized 
anatomical terminology and measurement protocol for macroscopic structures in titanosaur 
teeth, following the rationale of previous frameworks developed for theropod dinosaurs, with 
the aim of facilitating the description, comparisons, and further identification of isolated 
specimens. We first discuss and properly define macroscopic crown structures, including 
margins, carinae, serrations, concavities, and ridges. The arrangement of these features 
determines the mid-crown cross-sectional shape, a taxonomically informative character in 
titanosaur teeth. We also typify different types of enamel textures usually observed in 
titanosaur specimens, expanding the broad use of the term “wrinkled” texture commonly 
seen in literature. In addition, we provide clear definitions for tooth erosion types and 
macrowear facets patterns, distinguishing these features as separate sources of 
morphological information. We further explore definitions and specific thresholds utilized for 
widely used dental indices (SI, slenderness index; CI, compression index), to better 
characterize the wide range of tooth morphologies seen in titanosaurs and sauropods in 
general. Lastly, we propose a step-by-step protocol on how to properly describe titanosaur 
teeth, to the root from the crown apex. This framework provides a standardized basis for 
taxonomic comparisons and for the use of macroscopic dental traits as phylogenetic data. 
[CAPES 88887.953766/2024-00, FAPERJ E-26/210.582/2025, FAPESP 2023/11098-3] 
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